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Short Description
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Description


Como posso me tornar um(a) bruxo(a)? Não vamos enrolar aqui. Se você quer ser um(a) bruxo(a), seguem as principais dicas, que servem como conselhos ou instruções: Você deve ler MUITO, mas muito mesmo. Se você está perguntando a si mesmo(a) como faz para se tornar um(a) bruxo(a), isso significa que você não faz parte de um coven (grupo de bruxas e bruxos), portanto seu caminho será solitário, pelo menos no início. Assim, você é seu próprio mestre. Você deve ter sede de conhecimento. Não



espere respostas mastigadinhas dos outros. Corra atrás das informações. Esse estudo será para sempre. Aos poucos você começará a praticar. Um complementa o outro. Freqüentemente as pessoas mandam algumas mensagens do tipo: “Não sou iniciada ainda; como posso celebrar os sabás?” ou “Não tenho o athame; como faço para lançar o círculo?”. Não estamos falando aqui em como se tornar wiccan! Para se tornar wiccan você deve ser iniciado na religião. Neste textos falaremos sobre Bruxaria. Não é necessário um ritual para alguém se tornar bruxo(a). O que faz de uma pessoa bruxa é a prática e a sua vida como tal. Ouve-se muito as pessoas falarem sobre iniciação e auto-iniciação, mas estas se referem somente à Wicca, que é apenas um caminho relacionado à Bruxaria. A Bruxaria possui uma diversidade enorme. Talvez o mais correto mesmo fosse dizer “bruxarias” (no plural), porque a Bruxaria é absurdamente diferente em todo o mundo, em todas as épocas. Recebemos aqui no site visitantes não só do Brasil, mas de toda a América Latina e também de países que falam a língua portuguesa, de Portugal a Moçambique. Imagine a diversidade dessas culturas. A Bruxaria existe em todas elas, mas obviamente com suas particularidades e herança cultural. Você deve ler MUITO, mas também deve ter a consciência de que nenhum livro é a visão definitiva da Bruxaria ou do Paganismo, mesmo os mais confiáveis. A Bruxaria, por não ter um conjunto de leis fixas como a maioria das religiões, e também por não ter um livro sagrado que guie seus adeptos, traz uma certa liberdade de expressão na “religião”. Assim,há diversas vertentes, tradições e visões. Talvez você se identifique mais com um autor do que com outro, mas isso não significa que deva ler apenas os livros daquele autor. Leia tudo o que puder. Cultura nunca é demais. Muitos também nos escrevem dizendo que não se sentem à vontade para praticar. “Já estudo há dois anos, mas nunca fiz um ritual”. Isso não é Bruxaria. A Bruxaria deve evoluir em teoria e prática. Você só começará a trabalhar seu caminho e espiritualidade como bruxa se desenvolver ambas as coisas. Não adianta só ler, ou só praticar. Isso causa um desequilíbrio que não a levará a nenhum tipo de aprendizado. E não é questão de fazer feitiços, mas sim de vivência. O nosso próprio



site é um exemplo de como a Bruxaria está totalmente ligada às atividades do dia-adia. Desde o começo, teoria e prática devem caminhar juntas. Estude muito, leia muito, mas vá praticando singelamente.Ninguém precisa ser um expert em magia pra começar a praticar. A magia da Natureza está acessível a todos, e é o que as bruxas e bruxos praticam. Se você estiver fazendo com amor e humildade, não há nada de mal, nem qualquer tipo de perigo. Se você não ousar, que tipo de bruxa(o) espera ser? A verdade é que só o dia-a-dia e o passar dos anos fazem de você um(a) bruxo(a). Simplesmente esqueça iniciação – não tem nada a ver. Necessário mesmo é praticar, estudar, desenvolver-se espiritualmente, buscar uma conexão íntima com os deuses, saber fazer. Isso só vem com o tempo, com o estudo e com a experiência prática. Também recebemos muitas mensagens do tipo: “Não tenho dinheiro para comprar livros”. Oras, costumo dar sempre três respostas bem básicas a essas mensagens conformistas: 1. A Internet é um mundo que você pode acessar, senão não estaria me enviando esta mensagem. Portanto, vasculhe neste site inteiro, que você já terá uma base bem legal. Há milhões de opções. Há as listas de discussões, as comunidades do Orkut. Só não aprende quem não quer. Com uma procura rápida no Google, você fica sabendo o básico da Bruxaria em menos de uma semana. Mas tenha um certo bom senso, pois existe muita coisa sobre Bruxaria por aí que não é bem Bruxaria. Veja abaixo alguns textos esclarecendo um pouco mais sobre este assunto e fique atento(a). 2. Se você tem pressa para ser um(a) bruxo(a), esqueça. A Bruxaria não é um pastel, que você pede e em cinco minutos está na sua mão, pronto para ser saboreado. A Bruxaria é para a vida toda; tem gente que estuda décadas e ainda assim sabe que tem muitíssimo a aprender. Aliás, estamos sempre aprendendo. A Bruxaria é uma prática que você vai amadurecendo. Tem coisas que só a vida mesmo pode nos mostrar, por isso, não tenha pressa com sua vida espiritual. Você pode ler um milhão de livros e sites em um mês, que não fará diferença. Tem conceitos que você só entenderá quando vivenciar. Se você não tem dinheiro para comprar livros no momento, isso é uma desculpa. Daqui a um tempo você vai estar trabalhando e terá



seu próprio dinheiro, nem que seja o suficiente para ler um livro por ano. Em lojas de livros usados, você encontra opções por até menos de dez reais. Tenha calma. Tudo a seu tempo, dentro das suas possibilidades. Se tem algo que você não precisa ter para praticar Bruxaria é dinheiro. 3. Tenha prioridades. Se você não quer deixar de comer três vezes no fast-food para economizar e comprar um livro, não culpe a falta de dinheiro para não comprá-lo. Vale lembrar, mais uma vez, que a Bruxaria é um ofício que remete ao seu desenvolvimento pessoal, que é absolutamente interno. Ou seja, você vai perceber que, aos poucos, mudará muito, terá outra visão de muitos fatos, aprenderá a pensar mais antes de fazer etc. Vale lembrar também que se você quer se tornar um(a) bruxo(a) porque acha o mundo da magia “lindo”, porque acha que a Bruxaria é como a retratada nos livros do Harry Potter, porque quer ter poder sobre os outros, porque quer ser “diferente” da sociedade ou por qualquer outro motivo que não seja o seu desenvolvimento como ser humano através da Magia da Natureza, então é melhor você parar por aqui, pois certamente irá se decepcionar. A Bruxaria é para todos, mas nem todos são para a Bruxaria. Isso não significa que você não possa gostar dessas coisas. Eu mesma adoro Harry Potter. Mas não espere fazer com a Bruxaria o mesmo que eles fazem. Aquilo é ficção. Repense suas atitudes e, se perceber que quer ser um(a) bruxo(a) por esta ser a sua real vontade, algo que você quer de coração e que sente não poder mais fugir, seja extremamente bem-vinda(o) a esse mundo mágico. Suas intenções são verdadeiras e é isso que fará de você um(a) verdadeiro(a) bruxo(a). Aproveite bastante esse momento, registre o que sente. E boa dedicação.



As três formas de se praticar Bruxaria 1. Você ser iniciado(a) em um coven wiccan, familiar ou tradicional, ou mesmo por alguém que pratique sozinho mas que tenha uma linhagem mágica. Para entrar na Wicca, é fundamental você ser iniciado. Não existe wiccan que não seja iniciado. Por quê? É uma religião sacerdotal. O que pode acontecer é você ser convidado por alguém que pertença a um coven e, então, se dedicar durante no mínimo 1 ano e 1 dia antes de ser iniciado naquela tradição.



2. Existe um pensamento mais moderno da Wicca que aceita a “auto-iniciação”, que na verdade é você mesmo fazer sua iniciação, sozinho. Você não está sendo iniciado por ninguém nem recebendo os mistérios de determinada tradição, então o peso do estudo é maior. Wiccans tradicionalistas não aceitam este modo de iniciação. O que você acredita é o que deve contar. Existem muitos wiccans auto-iniciados ao redor do mundo, especialmente solitários. 3. Simplesmente praticar. Bruxaria não se resume a Wicca e para ser bruxo você não precisa necessariamente ser iniciado. Levar uma vida pagã, praticando no dia-a-dia, já faz de você um bruxo ou uma bruxa. Esta é a linha abordada pelo nosso site, apesar de falarmos sobre as duas vertentes wiccans também.



O que é ser um(a) bruxo(a)? Começo este texto com um trecho do livro “História da Bruxaria”: Se você perguntar a seus conhecidos o que é uma bruxa, provavelmente eles lhe dirão que bruxas não existem. Bruxas, afirmarão eles, são personagens imaginários, representados como velhas horrorosas, com verrugas no nariz, chapéus compridos e pretos em formato de cone, montadas em cabos de vassoura, que criam gatos pretos e dão gargalhadas malignas, bastante parecidas com cacarejos. (…) Provavelmente, nenhuma bruxa, em tempo algum, jamais tenha tido as características desse estereótipo. Todavia, bruxas existem realmente. (…) Dentre as bruxas que conhecemos, nenhuma correspondeu a esse estereótipo, exceto talvez em festas à fantasia. Existem diversas abordagens hoje sobre o que é um bruxo ou uma bruxa. Vale a pena esclarecer que usamos mais comumente o termo no feminino que no masculino, por uma simples convenção histórica. Sempre se referiu-se mais às bruxas que aos bruxos, mas para nós não há diferença, é simplesmente um hábito. Abordagens que temos das bruxas e bruxos: 1. Bruxa é o mesmo que feiticeira (abordagem antropológica e “cientificamente” aceita); 2. Bruxas adoram o diabo (abordagem histórica da bruxaria européia e por alguns grupos religiosos intolerantes); 3. Bruxas reverenciam deusas e deuses e praticam magia (abordagem adotada



pela maioria dos bruxos modernos); Cada um desses pontos de vista pode ser justificado. Para falar, então, o que uma bruxa (ou bruxo) é, podemos falar, antes, do que uma bruxa (ou bruxo) não é. Veja o esclarecimento de algumas dúvidas abaixo:



Bruxas(os) são a mesma coisa que curandeiras(os)? Não totalmente. O curandeiro pratica magia, mas sua função, muitas vezes, é justamente a de combater as ameaças ou efeitos da Bruxaria. No entanto, se pegarmos a palavra curandeiro e analisarmos a essência de seu significado (“curar”), veremos que muitas bruxas podem sim ser curandeiras. Preparamos chás, infusões, poções, tudo no sentido de curar, causar algum efeito no corpo. Sendo assim, vamos dizer que não, não são a mesma coisa. Mas as bruxas têm práticas de cura, sim. Não dá para generalizar.



Bruxas(os) são a mesma coisa que magas(os)? Não, mas têm a ver. Um mago é quem pratica magia. Ou seja, qualquer pessoa que pratica magia pode ser considerada um mago, teoricamente. Bruxas e bruxos também praticam magia, mas é uma magia mais específica – a magia que envolve a Natureza, os poderes naturais. E não há só esse tipo de magia. Uma pessoa pode praticar magia baseada na cabala, por exemplo. Isso não é Bruxaria, só magia. Ou magia cristã. Ou magia blablabla. Existem diversas formas de magia. A Bruxaria é apenas uma delas. Sendo assim, todo bruxo é um mago da Natureza, mas nem todo mago é um bruxo, pois ele pode fazer uso de outros tipos de magia, que não a natural.



Bruxas(os) são a mesma coisa que wiccans? Não. Esse é o grande equívoco da atualidade. A Wicca é uma religião que foi criada no século XX e mistura elementos pagãos com diversas outras vertentes. Não é sinônimo de Bruxaria. Porém, a visão dos wiccans é a de que sua religião é um “reavivamento da Antiga Religião”, então é normal ouvir esse tipo de crença por parte deles.



Todas as bruxas e bruxos são iguais no mundo inteiro? Não. Existem grandes e profundas variações entre a Bruxaria nas diversas culturas, lugares e épocas.



Bruxas(os) estão relacionadas(os) às possessões? Não necessariamente, mas há casos. A possessão é um ataque interno de maus



espíritos sobre um indivíduo; uma invasão energética; já a obsessão é um ataque externo e físico perpetrado por tais espíritos malignos. Em nenhum dos casos a vítima realiza um pacto voluntário com o espírito maligno. Na chamada “Bruxaria diabólica” das épocas da Renascença e da Reforma européias, por outro lado, a bruxa convocava o mau espírito por meio de invocações, dentre outras formas.



As bruxas surgiram na Idade Média? Não. As crenças nas quais as bruxas e bruxos se baseiam remontam ao período Paleolítico. As acusações de Bruxaria surgiram somente no final da Idade Média. As grandes perseguições às bruxas ocorreram durante a Renascença, a Reforma e o século XVII.



Todas as bruxas são velhas? Não. Tanto no passado quanto no presente, muitos homens praticam a bruxaria, além do que muitas bruxas eram bastante jovens, até crianças. Até hoje é assim. Essa idéia de que as bruxas são velhas, têm verrugas no nariz etc vem da imagem construída ao longo da história, mas que nada tem a ver com a realidade, conforme citamos no início deste texto. Há uma longa tradição artística que se estende do século XIII a Goya fixando essa imagem em nossas mentes. O que são e fazem, finalmente, as bruxas: - A bruxa é uma pessoa que faz a si mesma, tem responsabilidade pelos seus atos e providencia soluções; - Bruxas realizam feitiços e encantamentos; - Bruxas praticam a arte da adivinhação; - Bruxas praticam o que é conhecido como “baixa magia” ou magia natural; - Bruxas também são curandeiras. Isso é um resumo. Nosso site existe para falar sobre todo o restante.



Que vertente devo seguir? Quando começamos a estudar e praticar Bruxaria, percebemos muito rapidamente que há diversos caminhos diferentes. Muita gente primeiro ouve falar sobre Wicca,



então descobre que a Wicca é, na verdade, apenasuma das vertentes da Bruxaria. E que a Bruxaria se desmembra em incontáveis ramificações… Além disso, dentro do próprio Paganismo há muitos caminhos bacanas, como o Druidismo, o Asatru… E isso basta para levar qualquer um à loucura quando tudo o que você quer saber é “onde se abrigar”. Foi com essa dúvida de muitos em mente que resolvi escrever este texto, esperando ajudá-los pelo menos em parte a descobrir onde se encaixar. Antes de começar a escrever, quero pular à conclusão final óbvia: o seu caminho é único – e você já deve estar cansado de ler sobre isso. Há diversas vertentes pagãs sim, mas dentro da Bruxaria, você descobrirá que o mais importante, de fato, é o que você faz. Eu quero que você tenha isso em mente ao ler o restante do texto. Você já deve ter ouvido falar sobre várias tradições. No momento, o que lhe diz mais ao coração? Você já deve ter uma resposta. A outra, que eu quero te dar, é a seguinte: nada é definitivo. Nada impede que, semana que vem, ou daqui a 30 anos, você descubra que o seu caminho, na verdade, pertence a outra tradição. Não há nada de errado nisso. Então simplesmente curta o momento. Se você acha que, hoje, se identifica mais com o Druidismo, por exemplo, mergulhe de cabeça. Não fique com neuras e preocupações tipo “não tenho ideia de onde encontrar um grupo”, porque ainda há muito o que ler e estudar antes disso, e as coisas vão se ajeitando. Porém, é importante ter em mente que “muitas trilhas possui a estrada do oculto, mas é preciso escolher uma apenas e nela permanecer” – esse é um trecho retirado do livro “Revelações de uma Bruxa”, de Márcia Frazão. E ela continua: “digo isso porque é extremamente complicado explorar duas ou mais trilhas ao mesmo tempo, correndose o risco de se perder e não chegar a nenhum lugar”. Assim, o que quer que esteja fazendo agora, faça com o coração. Não adianta querer fazer mais de uma coisa ao mesmo tempo, que não fará direito nenhuma das duas. Não se sinta obrigado(a) a definir nada agora. Na verdade, não se sinta obrigado a se definir nunca. Não somos rótulos. Como eu disse no início, cada caminho é único, e o importante é você praticar o que lhe faz bem, o que você sente e crê. No início, quando estamos empolgados, fica difícil ter essa noção do que é essencial. Mas, confie em mim: com o tempo, você vai saber distinguir. Basta ir praticando. Leia o que puder, pratique o que quiser. Isso vai definir seu caminho, muito mais do que uma escolha.



Como encontrar grupos e covens Muitas pessoas nos escrevem perguntando se conhecemos covens ou grupos de



estudos em suas cidades, então este texto foi criado como uma forma de orientá-los a respeito. Hoje em dia, é muito mais fácil encontrar grupos do que há 5 ou 10 anos. Tudo porque a Bruxaria se popularizou e tudo o mais. A grande questão é que não há como ter um controle a respeito da existência de tais grupos, e por esse motivo é praticamente impossível saber quantos grupos existem, ou onde eles estão. Também não dá pra apostar na autenticidade deles. Complicado. Dentro da Wicca, geralmente os covens são secretos. Isso significa que você não verá sites de covens (com raras exceções, pois há covens que realizam um trabalho público de divulgação), comunidades no Orkut ou anúncios em jornal a respeito deles. Existem muitos grupos abertos, pois têm uma filosofia mais didática, então esses são os que você conseguirá contato mais fácil. Na Bruxaria, dificilmente há covens que não sejam secretos. Quando eu digo que covens são secretos, o que quero dizer é que na minha rua pode existir um coven e eu não sei nada a respeito dele. Entendem? A única maneira de conhecer um coven assim é conhecer alguém que faça parte dele e, se essa pessoa puder confiar em você, ela irá lhe contar ou mesmo lhe convidar para fazer parte. É assim que as coisas funcionam. Sendo assim, quando alguém nos pergunta se conhecemos algum coven ou grupo de estudos na cidade tal, não temos como responder. O que a pessoa pode fazer é entrar em alguma comunidade do Orkut, por exemplo, “Wicca – Manaus”, e entrar em contato com as pessoas de lá, fazer amizades. Mesmo escrevendo que você quer fazer parte de um grupo, é difícil encontrar, pois as pessoas podem ficar receosas. Isso acontece porque há muita gente atrás de covens somente pela modinha. Você precisa mostrar que quer isso de verdade, então troque ideias com as pessoas. Desnecessário dizer também que é perigoso sair por aí perguntando sobre grupos, pois existe todo tipo de gente louca pelo mundo. Por isso, a única dica realmente útil que eu posso dar é: conheça as pessoas. Se você fizer amizade com alguém legal que também te achar bacana, e se essa pessoa tiver um coven ou grupo de estudos, ela naturalmente irá chamar você para fazer parte. E, se ela não tiver… quem sabe vocês não montam um grupo juntos? Paciência e cuidado.



Como saber se um coven é sério? Sempre que alguém começa a buscar a Bruxaria, encontra a Wicca, que é a vertente mais “em voga” da Bruxaria atualmente. Quando descobre-se que para ser wiccano deve-se entrar em um coven, surge a dúvida: como saber se um coven é sério? Seguem algumas dicas. - Se você já leu bastante sobre a religião, você já vai ter um certo conhecimento para “julgar”. O que determinado coven faz está de acordo com o que você aprendeu sobre a Wicca? Você aprendeu o suficiente? Você tem certeza de que o que tal coven está fazendo não diz respeito à Wicca? Baseado em que você pode fazer essas afirmações? - Covens de menores de 18 anos não existem. Em primeiro lugar, porque os covens sérios só deixam entrar maiores de 18. Nada impede que pessoas mais novas juntemse para estudar a Wicca ou/e a Bruxaria, mas não é um coven, especialmente porque não têm qualquer experiência para tal, nem foram iniciadas nem nada. - Covens sérios jamais procurarão membros pela Internet, por revistas, jornais, lojas esotéricas e coisas do tipo, ao menos formalmente. A única forma de você entrar em um coven honesto é sendo convidado por alguém que lhe conheceu e viu em você alguém com sentimentos sinceros com relação à Arte, além de achar que seu perfil combina com o dos outros membros. - Alguém lhe convidou para fazer parte de um coven? Como foi o convite? Vocês já se conhecem há tempos? Foi pela Internet? Vocês são amigos? Ele te conhece ou você conhece bem tal pessoa? Por que você acha que essa pessoa lhe convidou? - Às vezes fazer parte de um grupo de estudos ou mesmo montar um pode ser mais satisfatório do que entrar em um coven propriamente dito. Procure começar com pessoas que estejam no mesmo nível de aprendizado que você e evite aqueles que acham que sabem muito mais do que todos, mas na verdade é tão aprendiz quanto. - Confie sempre na sua intuição. Se algo não lhe cheira bem, afaste-se. Nosso coração sempre nos diz muito mais do que livros, regras e sites.



As maiores dificuldades para quem está começando Para quem está começando na Bruxaria ou trilha o caminho solitário, há muitas dificuldades. Vamos tentar com este texto (que será atualizado sempre com novas questões) sanar algumas dúvidas e dar algumas dicas. Saber qual caminho traçar A Wicca geralmente é a porta de entrada. Você ouve falar da Wicca, sabe que é sobre magia e bruxaria, então começa a correr atrás de informações e BUM! Descobre que existem diversos outros caminhos dentro da Magia e da Bruxaria que podem ser seguidos, não só a Wicca. Wicca não é sinônimo de bruxaria, é apenas uma das vertentes dela, e nem é somente sorbe Bruxaria. Talvez a que esteja mais na moda, sabe-se lá porquê. Mas o fato é que existem muitas outras vertentes e acredito que todos devam tentar conhecêlas. Aliás, conhecer de verdade a própria Wicca também é extremamente válido. Não adianta você se dizer wiccan se não foi iniciado na religião, pois a Wicca é uma religião iniciática e só faz parte dela aqueles que passaram pelo ritual de iniciação. Você pode ser um estudante que procura seguir mais ou menos o que a Wicca é, mas isso não significa que você seja wiccan. O importante é você encontrar dentro de você a resposta e não se preocupar com rótulos. Estude bastante, mas acima de tudo, vivencie. Ficar só nos livros não adianta nada; você vai aprender bastante, mas a bruxaria é feita da teoria e da prática juntas, o que significa que ter vivência é fundamental. E só vivendo você descobrirá o que é de verdade, não importa o que seja. Já vi muita gente interessada na Wicca que acaba descobrindo ser cristão, ou percebe que o xamanismo é mais significativo para eles, ou o xamanismo celta (druidismo), enfim, tantas vertentes. Viva e descubra por si só. Não fique se preocupando com rótulos. Se livrar de charlatões Pois é, infelizmente na Bruxaria, assim como em outras religiões, existe muita gente de



má índole. O que tem por aí de cursinho de Bruxaria Tradicional ou Wicca que no final oferece uma iniciação não é brincadeira! E o pior é que muita gente cai nessas furadas, por falta de informação mesmo! Sabe, todo curso é válido. Você estar em contato com uma pessoa mais experiente que você lhe guiando é super bacana. O problema é quando chegamos ao limite que separa o ensino do abuso do poder, e oferecer iniciação é uma dessas coisas. A iniciação na Wicca requer uma intimidade muito grande entre o iniciante e o iniciado, e seria impossível alguém te iniciar sem te conhecer (alguns meses de curso não são o suficiente, obviamente). Toda vez que você se deparar com coisas do tipo, procure saber mais sobre a religião antes de entrar em tal curso. Procure saber se ele realmente vai atender às suas expectativas e se condiz com o que você aprendeu da religião. E, no mais, siga sempre a sua intuição. Ela nunca falha. A família não aceita E é absolutamente normal. Mas o fato é que, se você tem menos de 18 anos, infelizmente tem que obedecer os seus pais, e se eles disserem que você não pode de jeito nenhum ler livros sobre bruxaria ou ir em encontros públicos, fazer cursos, ter grupos de estudo etc, então você não pode fazer nada. Porém, isso não significa que você terá que desistir. É só dar tempo ao tempo. Sabe, acesse sites, leia tudo o que puder. Quando for ao shopping com as suas amigas, dê uma paradinha na livraria e folheie alguns livros. Infelizmente, é a maneira que você terá de encontrar enquanto não faz 18 anos. Depois que você fizer 18 anos, você não tem mais que fazer só o que eles querem e muitas vezes, nessa idade, percebemos como nossos pais tomaram atitudes certas e erradas em nossa educação. Talvez você perceba que eles estavam certos, mas talvez você veja que eles erraram muito, são cabeça-dura pra caramba e você fique muito brava com isso, por não poder ter feito nada antes. O importante é você não desistir de ser bruxa (o), caso o seu coração realmente te chame para este caminho. Basta ter perseverança e paciência. Se sua vontade for real, o que são alguns poucos anos perto de uma vida inteira? Não encontro covens na minha cidade



Porque os covens são secretos, ainda mais os de Bruxaria, que podem ser exclusivamente familiares. Não se apegue a isso – comece a praticar sozinho. Dificilmente você saberá da existência de covens por aí. Talvez tenha um coven na minha rua e eu não saiba. Algumas pessoas aparecem pela internet procurando pessoas para os seus covens, ou querendo montar um. Mas atenção: 1) Covens não procuram pessoas pela internet! Se isso está acontecendo, desconfie na hora! Provavelmente é mais um daqueles charlatões que existem por aí aos montes! 2) Mais uma vez, a Wicca não é a única forma de bruxaria. Você pode perfeitamente estudar e praticar a vida toda sem ser wiccana, mas ser bruxa. É apenas uma vertente e, se não tiver um coven wiccano que você participe, não tem problema nenhum e não fará de você mais ou menos bruxa (o). 3) Alternativa: os grupos de estudos. Em todos os lugares, grupos de estudos pipocam, nascem, morrem, florescem. Você mesmo (a) pode montar um grupo e começar discutindo a leitura de um livro sobre bruxaria, por exemplo. É uma forma honesta de conhecer pessoas que tenham o memso objetivo que você, que é saber mais sobre a bruxaria. E você não corre o risco de passar por charlatão ou entrar em um grupo com pessoas assim. É difícil praticar sozinho (a) Definitivamente sim. Jamais se esqueça de que você é responsável por seus atos, e isso inclui a disciplina para adquirir conhecimento e vivência dentro da Bruxaria. Estabeleça um programa de estudos e de vivências.



Porque a Bruxaria não é uma religião Muitas pessoas confundem Wicca com Bruxaria, o que é um equívoco comum. Não é a mesma coisa. Saiba porque lendo o texto abaixo. Fatos: - a Bruxaria é o ofício da magia natural - as bruxas vêem a Natureza como sagrada - as bruxas buscam o desenvolvimento pessoal - a Bruxaria não é uma religião



Por quê? Porque nunca foi nem nunca será unificada. Todos esses atributos acima podem ser vistos em culturas diversas ao redor do mundo, desde tempos imemoráveis. Desde a pré-história, se querem saber, existe Bruxaria. Bruxaria não é religião nem religiosidade. Religare significa que você precisa se ligar novamente a algo. Se temos a crença de divindade imanente (como é o caso das bruxas pagãs), se religar ao quê? Logo, a palavra espiritualidade seria mais adequada. Só que é óbvio que a bruxaria pré-histórica não é igual à bruxaria africana, ou à bruxaria medieval, ou à bruxaria italiana, ou à bruxaria irlandesa, dentre tantas outras, nem sinônimo de feitiçaria. Bruxaria é feitiçaria com religiosidade. Wicca é Bruxaria com sistema. Sim, também temos bruxaria praticada no Brasil pelos índios, assim como a bruxaria maia, asteca, enfim… Em cada cultura, temos manifestações da bruxaria, mas historicamente, do ponto de vista antropológico, isso sequer é Bruxaria… é somente Feitiçaria. Toda e qualquer utilização da magia através da natureza pode ser considerada Bruxaria, mas analisando hoje em dia, com o risco de chegarmos a vários anacronismos quando falamos do passado. Exemplos. Uma mulher que vai à igreja, rouba e hóstia e faz um ritual em casa é uma bruxa? Não, pois ela não está usando nada da natureza. O que ela está fazendo é algo totalmente particular e não tem nada a ver com bruxaria. Um tiozinho planta uma semente, beija a terra e pede à Deus que a planta cresça forte. É bruxaria? Sim, pois ele está lidando com a natureza e a vê como sagrada e divina. Pessoas se juntam em um parque para cantar e dançar em roda, celebrando a mudança das estações e abençoando a si mesmos e seus entes queridos. É bruxaria? Sim. Uma pessoa lê um livro do São Cipriano e faz um ritual para fazer crescer um demônio dentro de um vidrinho. É bruxaria? Não. Uma garota queima em uma fogueira um papel com o nome do ex-namorado, para que ele a esqueça. É bruxaria?



Sim. Vocês podem observar que tudo o que é bruxaria tem: magia + ligação com a natureza + conexão com a divindade +intenção. Sem essas quatro coisas, não é bruxaria. A bruxaria é tudo isso junto – uma coisa não é bruxaria sem a outra. Geralmente, as bruxas são pagãs, por ser uma simples conseqüência de sua relação íntima com a Natureza. Mas ser pagão não é ser de outra religião. Uma pessoa pode ser pagã e ter a sua religião, assim como ter o paganismo ou a bruxaria como sua religião. Confuso? Pense a respeito.



Livro das Sombras Esse é o nome dado pelas bruxas contemporâneas para o livro no qual elas escrevem seus rituais, invocações e encantos. Não é um termo antigo surgido na Inquisição, como é erroneamente dito por aí, visto que a maioria das pessoas nesta época era analfabeta, sendo impossível manter um livro escrito à mão. O termo “Livro das Sombras” vem do termo inglês Book Of Shadows e é muito comum você ler esse segundo termo em muitos livros e sites (ou sua abreviação: BOS). Todo coven (e toda(o) bruxa(o) solitária(o)) deve ter o seu Livro, pois é quase que uma base de todo o seu trabalho ritualístico. Tudo o que se refere à Wicca e à Bruxaria pode ser incluído nele. Não se trata de um livro antigo ou famoso, apesar de muitos terem essa impressão. Não existe “um” Livro das Sombras; cada bruxa ou coven tem o seu, tradicionalmente escrito à mão. Esse trabalho escrito é chamado de “livro das sombras” porque seu conteúdo só pode ser a sombra das realidades deste mundo. Nele, você irá escrever todos os seus feitiços, rituais, correspondências, invocações, cânticos e o que mais for necessário para a realização dos rituais. Muitas bruxas e bruxos gostam de ter mais outros dois livros: um para ser usado como diário de sua vida mágica, anotando desde sonhos até pensamentos sobre a religião, e outro para anotar informações históricas, dados sobre o Paganismo etc. Acredito que este seja um modo bastante interessante de se trabalhar. O Livro das Sombras tem tradicionalmente a capa preta com o pentagrama cravado na capa, mas você pode cravar outros símbolos e até mesmo utilizar outras cores como



verde, marrom, azul marinho. Tente se concentrar em cores e materiais naturais. Uma antiga regra dos covens era que, quando alguém morria, seu livro deveria ser queimado. A razão principal era poupar os familiares da bruxa, pois a descoberta de tal livro poderia deixar-lhes em uma situação difícil, especialmente em famílias onde o culto era passado de geração para geração.



Ética das bruxas e dos bruxos A Bruxaria, por não ser uma prática unificada, não possui leis próprias como algumas religiões, por exemplo, mas as bruxas e bruxos reconhecem um certo código de ética entre si, que não é secreto, e sim bastante dedutivo, à medida que você começa a lidar com a magia. Obviamente a magia em si possui alguns princípios. No entanto, ao lidar com a magia deparamos com certas questões que nos fazem cair num dilema moral: Feitiço de amor é válido? Até onde vai o conceito de livre-arbítrio? Qual o limite entre ajuda astral e intervenção desnecessária? Abrimos este espaço, então, para discutir todos esses fatores. O que é o Livre-Arbítrio? Entende-se por livre-arbítrio a capacidade que o ser humano tem de escolher seu próprio caminho. Assim, se uma pessoa faz algo que você não gosta, você tende a respeitá-la, já que respeita seu livre-arbítrio. Não mandamos nas pessoas; não as manipulamos. Manipular alguém é interferir no livre-arbítrio. Quando influenciamos alguém a tomar determinadas atitudes, o conceito do livrearbítrio pode ficar confuso. Dar conselhos significa interferir no livre-arbítrio da pessoa? Ou seria intervenção apenas uma insistência psicológica com intenções nem tão louváveis? Vamos dar um exemplo dentro de nossas práticas. Suponhamos que Mariazinha é apaixonada por Zezinho. Acontece que Zezinho já gosta de outra pessoa. Mariazinha tem duas opções: ela pode fazer um ritual para atrair amor para sua vida (geral) ou pode fazer um ritual pedindo que Zezinho goste dela (específico). No segundo caso, ela está interferindo no livre-arbítrio daquela pessoa. No primeiro,



ao pedir que o amor venha à sua vida na forma de um namorado, Mariazinha move as energias à sua volta para possibilitar novos encontros e oportunidades. Quem sabe com o próprio Zezinho, se as condições forem favoráveis. Mas, no segundo caso, ela direcionou a sua energia para ele, especificamente, pedindo que ele gostasse dela. Ela interferiu em seu livre-arbítrio. Seu feitiço provavelmente deve funcionar, mas aí entramos com a questão: isso foi certo? O certo e o errado Como definir o que é certo e o que é errado na Bruxaria? Como definir o que é certo e o que é errado em nossas vidas? Temos algo chamado consciência. Outra coisa chamada responsabilidade. Uma outra ainda se chama força de vontade. Respeitar o livre-arbítrio não é uma “lei” da Bruxaria, mas é um código ético que a maioria respeita. Não há de fato como saber exatamente o que é certo e o que pode ser errado, mas temos certos parâmetros pessoais que moldam nossas atitudes. Certamente você deve estar achando a atitude de Mariazinha errada, quando ela faz um feitiço para conquistar Zezinho. De alguma forma, você sabe que interferir no livre-arbítrio das pessoas pode não ser o mais correto. Entremos então em outro caso. Suponhamos que a avó de uma bruxa esteja muito doente. A velhinha já está quase no fim da vida, mas sua neta a ama muito e quer o seu bem. Dessa forma, ela (a bruxa) realiza um ritual de cura com o objetivo de fazer a sua avó sobreviver ao seu tratamento. Consegue. Porém, alguns dias depois a sua avó vem em sonho e pede-lhe que a deixe morrer, pois já está cansada demais da vida e deseja descansar. Esse é apenas um dos infinitos exemplos de como a Magia usada de forma “certa” pode acabar sendo “errada”. A bruxa queria apenas o bem para a sua avó, mas interferiu em seu livre-arbítrio para escolher se era isso mesmo o que ela queria. De toda essa discussão, a única conclusão que podemos tirar é que o conceito de bem ou mal é relativo e que o respeito ao livre-arbítrio é uma das ferramentas mais importantes da ética das bruxas. Como saber que atitude tomar? Você pode estar passando por uma situação semelhante. Se não passou ou está passando, provavelmente ainda irá passar muitas vezes. As indecisões com relação à intervenção (ou não) na vida das pessoas sempre nos fazem pensar. E está certo. Devemos realmente ponderar muito antes de realizar um feitiço, pois este só será realizado se as intenções forem verdadeiramente fortes.



Há diversas maneiras de se tomar uma decisão a esse respeito. A mais óbvia, claro, é confiar na intuição. Mas muitas vezes acabamos nos envolvendo tanto no problema que já não sabemos se a nossa intuição está sendo influenciada por nossos sentimentos. De qualquer forma, é sempre preferível confiar nela que em qualquer outra coisa. Outra atitude que você pode tomar é a consulta aos oráculos. Se você costuma lidar com eles, podem ser de grande ajuda nessa hora. Deite as cartas, lance as runas, pergunte ao pêndulo, observe a água e o fogo. Cada um tem o seu oráculo preferido, que se dá melhor. Jamais se esquecendo de que a intuição não está nunca separada da interpretação dos mesmos. O que o código de ética das bruxas e bruxos diz: não é proibido interferir no livrearbítrio das pessoas, mas lembre-se da lei do retorno. Pense bem no que vai fazer. Ninguém vai lhe dizer o que é certo ou errado, mas você deve saber, ao lidar com magia.



Magia branca e magia negra Muito se fala em “magia branca” ou “magia negra”, mas devemos começar avisando que estas são denominações utilzadas por aqueles que são totalmente leigos no assunto. A magia é uma só, não tendo cor alguma, não sendo “boa” ou “má”. O que importa é o uso que se faz dela. Por exemplo: uma faca pode ser utilizada para cortar um pão e servir de alimento, assim como pode ser utilizada para ferir alguém. Em ambos os casos, a culpa foi da faca? Não, ela serviu apenas como instrumento para que determinada ação fosse realizada. Assim é com a magia. Bruxos(as) devem saber trabalhá-la em sua totalidade. Para saber abençoar, você deve saber amaldiçoar, e vice-versa. Ou seja: para fazer o bem, você deve saber fazer o mal e por aí vai. Isso não significa que você deva causar mal a alguém, mas aprender que não existem tais dualidades; não existe o “bem” e o “mal”. Não dá para praticar “magia do bem”, assim como não dá para praticar “magia do mal”. Se ouvir alguém dizer a você que é uma “bruxa do bem” ou “do mal”, fuja correndo! Com certeza trata-se de mais um charlatão desses que vemos por aí aos montes!



A primeira coisa que aprendemos quando estamos lidando com magia no paganismo é o reflexo da natureza. A natureza não é boa nem má, ela apenas é. O mar que sustenta peixes é o mesmo mar que mata as pessoas afogadas, causa maremotos ou afunda embarcações. Isso quer dizer que o mar “é mau”? Claro que não. As coisas simplesmente são. Da mesma forma, não existem pessoas cem por cento boas nem pessoas cem por cento más. E é assim que a eterna rivalidade de bem X mal cai por Terra. Tudo é muito complexo para caber em apenas duas classificações tão simples. Para quem deseja trabalhar com a magia, é fundamental conhecer determinados conceitos relacionados à nossa Arte. Há um tempo vi em uma livraria um livro chamado “Wicca, a Arte da Magia Verde”, ou algo assim, e fiquei me perguntando o que pode se passar na cabeça de uma pessoa para colocar este título em um livro. Porque, na verdade, qualquer pessoa que esteja de comprometimento sério com a Bruxaria sabe que não tem absolutamente nenhum sentido dar cores às nossas práticas. Imagino que a intenção da autora seja dizer que “magia verde” seja a magia da natureza, mas mesmo assim não tem sentido. Também já ouvi termos como “magia vermelha” para definir “magia de amor”, e isso não existe. Não existe “magia de amor”, mas magia utilizada com objetivos amorosos, no máximo. Dessa forma, não existe magia branca, magia negra, magia vermelha, verde ou qualquer especificação que seja. A magia é uma só, sempre foi e sempre será, assim como eu sou, você é, a natureza é. Usar um termo como “magia negra” para denominar algo que se considera ruim é, além de tudo, racismo dos brabos! Vamos parar de perpetuar essa crença preconceituosa e sem sentido.



Fui batizado na igreja católica. Posso ser bruxo? Imagine só se algo feito quando você sequer tinha consciência das coisas pode influenciar todo o resto da sua vida. Claro que pode ser bruxo. Nenhum batismo em nenhuma religião impede que você mude depois, se assim desejar.



Guardar segredo sobre as práticas



pessoais – sim ou não? É uma escolha pessoal, mas no geral é melhor não sair comentando por aí. Primeiro, porque quando começamos a praticar Bruxaria, tudo é novo e parece empolgante, mas temos pouco conhecimento. Se saímos falando aos quatro ventos qualquer coisa, podemos falar bobagem e nos arrepender depois. Segundo, porque é essencial ter humildade para aprender. Isso significa ouvir (e ler) mais do que falar. Terceiro, porque é um período de transformação e interiorização tão grande, que é natural nos reservarmos para refletir a respeito de todos os acontecimentos.



A Bruxaria pode ser praticada por homens ou só por mulheres? Foi criado um mito em torno das bruxas na época das inquisições, mas homens também podem praticar Bruxaria, normalmente, e sempre praticaram. Assim como há mitos naturais envolvendo o sagrado feminino, há mitos envolvendo o sagrado masculino.



Posso ser vítima de um feitiço mesmo não acreditando nisso? Claro que pode. Quem precisa acreditar é a pessoa que fará o feitiço, pois é a intenção dela que será direcionada.



Uma pessoa pode fazer um feitiço para prejudicar a si mesma? Sim, mas por que alguém faria isso? Romantismo, talvez? Dificilmente algum bruxo ou bruxa inteligente faria algo do tipo. Se a magia tem uma base, certamente é o



equilíbrio. Pessoas desequilibradas deveriam se aprofundar em si mesmas antes de sequer pensar em praticar algum tipo de feitiço. O que pode acontecer é a pessoa fazer um feitiço contra alguém e isso voltar para ela, mas isso foge do objetivo da pergunta.



Onde comprar artigos esotéricos como velas, instrumentos etc? Você pode comprar em lojas esotéricas, de artigos wiccans específicos, lojas de umbanda, lojas de velas e até em lojas de utensílios para casa, especialmente as famosas de R$1,99!



Bruxos X Magos: Quais as Diferenças? Mago é quem pratica magia. Bruxo é quem pratica bruxaria. Pode parecer simples, e óbvia a diferença, e é mesmo. A Magia tem diversos ramos de estudo, e a bruxaria é apenas uma delas. A bruxaria é uma forma específica de magia que utiliza elementos da natureza. Você pode ser mago e não ser bruxo; pode trabalhar com a magia sem estar ligado à bruxaria. O foco do mago é a própria magia. Ele lida com ela o tempo todo. Estuda correspondências, astronomia, tabelas, transfigurações, hermetismo, espíritos, cabala, cálculos diversos, necromancia e tudo o que estiver relacionado à magia mais… científica. Um bruxo, não necessariamente. Muitas vezes o bruxo lida somente com seus objetos de prática no dia-a-dia, como o modo de cultivo e preparo de ervas, rituais para a lua e o sol, coisas do tipo. Não que um seja melhor ou pior que o outro, ou a evolução do outro; somente o foco e o modo de trabalho são diferentes. Uma diferença que exemplifica bastante é o uso da razão. Não que os bruxos não sejam racionais, obviamente. Mas os magos calculam milimetricamente cada ação, cada ritual, cada trabalho. Usam símbolos, círculos dentro de círculos, uma coisa cerimonial. A bruxaria é infinitamente mais simples. O bruxo colhe as ervas e no momento seguinte já está sujando as mãos para preparar um unguento. Todo bruxo pratica magia. Mas é a magia natural, simples. A Wicca, por exemplo, tem



muito tanto da bruxaria quanto da magia cerimonial. Athame, espada, cálice, blablabla – tudo isso vem da magia cerimonial. Um bruxo pega qualquer faca que estiver ali. É uma das diferenças, mas este texto não é sobre Wicca X Bruxaria e sim Bruxaria X Magia. Um mago é como um cientista. Sabe aquela imagem tradicional do mago sentado em meio a milhares de livros? É isso: é o pesquisador, o racional. É bastante comum existir uma tradição familiar de bruxos. De magos? Nem tanto. Magos formam ordens. Todo bruxo é pagão. Magos, não necessariamente. Aliás, muito raramente. A maioria dos magos é cristã. Claro que há controvérsias. Claro que há bruxas italianas (streghe) com algumas crenças cristãs. O mesmo ocorre na Irlanda. É uma característica da cultura local. A história fez isso. Quem somos nós para julgar essas pessoas? Cada um que acredite no que quiser. Estamos falando da prática da bruxaria. Uma outra diferença, ainda citando a cultura, entre magos e bruxos, é a origem de suas práticas. Os magos possuem suas práticas centradas nas antigas tradições persas, egípcias, babilônias. Os bruxos hoje, ao menos em sua maioria, têm suas crenças enraizadas na cultura européia; celta, italiana.



Qual a importância de uma tradição na Wicca? O modo como os iniciados em uma determinada tradição fazem os rituais, cultuam o casal divino e exercem o sacerdócio são a essência da tradição. Ser iniciado em uma determinada tradição significa especializar-se, digamos assim. É como se o iniciado aprendesse sobre a Wicca com uma linguagem própria daquele determinado grupo. Ser iniciado em uma tradição significa deixar do lado de fora o que você aprendeu (sozinho ou iniciado em outras tradições) e recomeçar do zero, pois na verdade o importante ali não é o conhecimento de “o que é um círculo mágico” ou “o que são a deusa e o deus”, mas como aquela tradição ensina, passa aquilo adiante, dentro das suas crenças e práticas. É como se fosse uma religião nova, e é mesmo.



Posso trabalhar com deuses



do mesmo panteão, mas que teoricamente não são relacionados? Se você está falando em trabalhar com um casal divino na Wicca, é esquisito sim. Se você está estudando e celebrando um determinado panteão, conhece aqueles deuses. Não confunda alhos com bugalhos – juntar dois deuses que aparentemente nada tenham a ver um com o outro pode ser problema, pois é energia diferente sendo misturada. Deuses não são ingredientes! Se você trabalha com um panteão específico, certamente existe um casal divino que você se familiarize e queira trabalhar sempre, até mesmo para conhecer bem aquelas divindades. Não vale a pena cair na superficialidade de misturar dois deuses que nada tenham a ver, por respeito mesmo. Lembre-se que, na Wicca, todos os deuses são o mesmo deus e todas as deusas são a mesma deusa. Assim, celebrar um casal divino, na verdade, é celebrar todos eles. Porém, a partir do momento que você os nomeia, está evocando aquela energia específica, e por isso não é, hmm… legal misturar dessa forma.



Se eu não for iniciado(a), meus feitiços vão funcionar? Preciso ser iniciado(a) para fazer feitiços? A Wicca não é a única forma de bruxaria. A Wicca é uma religião iniciática e, para fazer parte dela, você deve ser iniciado. Porém, você não precisa ser iniciado na Wicca para ser bruxo ou mesmo feiticeiro, pois a magia da Natureza está acessível a todos. Seus feitiços funcionarão se você estudar bastante e souber o que está fazendo, isso é um fato. Cabe a você ter consciência na hora de “usar” a magia e ou entender que esta é um ofício que exige respeito e humildade para o aprendizado constante.



Qual o melhor lugar para fazer feitiços? Se você não puder fazer na Natureza (ao ar livre), faça em sua casa. A maioria dos



bruxos e bruxas solitários trabalha assim sem problemas.



É errado eu preferir fazer um feitiço que tenha o mesmo efeito que um ritual só para não ter que fazê-lo? (eu não tenho onde e nem quando fazer, pois os meus pais são católicos). Feitiços fazem parte dos rituais, mas você pode fazê-los separadamente se não tiver outra opção. Porém, não é o ideal. Estamos lidando com concentração de energia e o ritual basicamente “serve” para isso. Se você não realiza um ritual, seu feitiço pode não funcionar com tanta força quanto poderia. Muitas pessoas enfrentam dificuldades para praticar a religião em casa, se seus pais não concordam com ela. Você pode fazer rituais em parques ou durante a madrugada, quando todos estiverem dormindo. Seja criativo e procure não usar as dificuldades como desculpas, pois todos as temos.



Dicas gerais para quem está começando Algumas dicas que me ajudaram bastante quando eu estava começando e acredito que possam ajudar mais pessoas. 1. Examine todas as fontes que puder. De Gardner a Eddie Van Feu, passando por Scott Cuningham e São Cipriano. Independentemente do que essas pessoas são ou falam, você tem que conhecer tudo para ter a sua própria opinião. 2. Faça todas as pesquisas possíveis. Você tem acesso à Internet e, se tem algum santo que eu acredite, é o santo Google. Quer saber mais sobre decocções ou meditações? Entre no site e faça uma busca extensa sobre o assunto. Anote tudo o que achar interessante e válido. O mesmo vale para livros.



3. Jamais considere uma única fonte como verdade absoluta. Nunca ache que somente um autor é certo, e que todos os outros estão errados. Como eu disse no primeiro item, leia de tudo. E mesmo um autor considerado “ruim” pode dizer coisas bacanas. Estude, e saberá diferenciar, filtrar. 4. Escute opiniões. Troque experiências. Por mais que você saiba bastante coisa, sempre vai haver alguém que sabe algo que você não conhece, então respeito é fundamental nessas horas. 5. Saiba a base da coisa toda. Você sabe o básico sobre as estações? Sobre magia? Sobre mitologia? Sobre a história da Bruxaria? E Astrologia? Tarô, runas… Nunca a gente sabe tudo. Continue pesquisando, mesmo (e principalmente) quando você achar que já leu bastante. 6. Simplesmente esqueça o assunto “iniciação”. Esqueça conceitos wiccans se quiser ser um(a) bruxo(a)! O que vai fazer de você um bruxo ou bruxa serão os rituais que você fizer, seus estudos, enfim, o seu dia-a-dia como tal. Não adianta achar que fazendo um ritual que você pegou na internet você se tornou um sacerdote ou sei lá o quê. Sério, não é assim. 7. Use as comunidades no Orkut para trocar livros com outros pagãos. É uma ótima forma de economizar e aumentar o nível cultural. Se conhecer alguém que tenha alguns livros legais, copie o que achar mais interessante. Você não precisa comprar o livro. Você economiza dinheiro e preserva o meio-ambiente. 8. Não queira se achar o dono da verdade. Não é porque você acha que sabe bastante que pode depreciar os outros. Como eu disse acima, devemos respeitar porque sempre temos tudo a aprender. Ninguém sabe tudo nem é melhor que ninguém. As pessoas são diferentes. 9. Aprenda a ouvir mais. Quando entrar em uma comunidade do Orkut ou em uma lista de discussão, leia todas as mensagens, mesmo as antigas, antes de falar ou perguntar qualquer coisa. Muitas pessoas já conversaram antes de você chegar lá e a sua dúvida não só deve ter sido respondida, como também muitas pessoas devem ter colocado suas impressões. É essa uma das melhores formas de aprendizado. 10. Ninguém é obrigado a te ajudar e você não deve, de maneira alguma, ficar bravo(a) ou desistir por isso. Quem quer ser bruxo(a) tem que correr atrás das informações. É totalmente desanimador quando alguém te pergunta uma coisa básica, que poderia ser respondida com uma pesquisa simples no Google mesmo. Vá atrás



das informações e não espere alguém te dar tudo mastigado. Assim você não será bruxa(o) nem aqui nem na China. Bruxaria é um ofício ativo. Tem que corrar atrás.



Leituras recomendadas Não só para iniciantes, mas para todos os interessados. Bruxaria ● Aradia, o Evangelho das Bruxas (Charles Godfrey Leland) – em inglês aqui ● Bruxaria e História: as Práticas Mágicas no Ocidente Cristão (Carlos Roberto Figueiredo Nogueira) ● Religião e o Declínio da Magia (Keith Thomas) ● Enciclopédia da Bruxaria (Doreen Valiente) ● História da Bruxaria (Jeffrey B. Russell e Brooks Alexander) ● A Deusa Branca (Robert Graves) – em inglês aqui ● Bruxaria Hereditária (Raven Grimassi) ● Magia Cigana (Charles Godfrey Leland) – em inglês aqui ● O Imaginário da Magia (Francisco Bethencourt) ● The Robert Cochrane Letters (Robert Cochrane) ● The Book of Fallen Angels (N. A. Jackson) ● Azoëtia (Andrew D. Chumbley) ● The Grimoire of the Golden Toad (Andrew D. Chumbley) ● Viridarium Umbris (Daniel A. Schulke) ● A Feiticeira Alcoviteira (Gilberto de Lascariz) ● Malleus Malleficarum Wicca Tradicional ● A Bruxaria Hoje (Gerald Gardner) ● O Significado da Bruxaria (Gerald Gardner) ● Ritos e Mistérios Secretos do Wicca (Gilberto de Lascariz) ● O Culto das Bruxas na Europa Ocidental (Margaret Murray) – em inglês aqui ● Os Mistérios Wiccanos (Raven Grimassi) ● Oito Sabás Para Bruxas (Janet & Stewart Farrar) ● Enciclopédia de Wicca e Bruxaria (Raven Grimassi) ● The Witch Alone (Marian Green) ● Principles of Wicca (Vivianne Crowley) ● Rebirth Of Witchcraft (Doreen Valiente) ● Witchcraft For Tomorrow (Doreen Valiente) ● Wicca, The Old Religion (Vivianne Crowley)



● What Witches Do (Janet & Stewart Farrar) ● The Witches Way (Janet & Stewart Farrar) ● Livro das Sombras Gardneriano (compilado por Aidan Kelly, em inglês) Wicca Eclética ● A Bruxa Solitária (Rae Beth) ● Dança Cósmica das Feiticeiras (Starhawk) ● Wicca Essencial (Paul Tuitéan & Estelle Daniels) ● Wicca, a Religião da Deusa (Claudiney Prieto) Paganismo ● The Golden Bough (Sir James George Frazer) ● Etruscan Roman Remains in Popular Tradition (Charles Godfrey Leland) Magia ● O Caibalion – em inglês aqui ● Dogma e Ritual de Alta Magia (Eliphas Lévi) ● Os Três Livros de Filosofia Oculta (Cornélio Agrippa) ● A Doutrina secreta (Helena Blavatsky) – em inglês aqui ● Ísis Revelada (Helena Blavatscky) – em inglês aqui ● A Chave de Salomão – em inglês aqui ● Heptameron – em inglês aqui ● Necronomicon – em inglês aqui ● Thelema texts (Aleister Crowley) ● The Book of the Sacred Magic of Abramelin the Mage ● The Magus (Francis Barrett) ● The Book of Ceremonial Magic (Arthur Edward Waite)
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